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regionais, antagônicos em relação aos interesses da comunidade indí-· 
gena, são de duas ordens : primeiramente, a apropriação das riquezas 
florestais da Reserva através do aviltamento do preço pago pela ma
deira aos membros dessa comunidade; em segundo lugar, enquanto 
a parte mais adequada à agricultura dentro da Reserva servirá de re
servatório para a contenção de cheias, livrando as cidades a jusante 
de danos maiores. 

Também a tutela exercida pela FUNAI sobre os interesses da 

comunidade caracteriza-se como frouxa, ineficaz e infiel. A tutela é 
frouxa como se pode verificar, pela desatenção da FUNAI em promo
ver o desenvolvimento adequado da comunidade indígena em termos 
sociais e econômicos, de tal forma que seus integrantes tivessem ga
rantido um padrão adequado de vida, condizente com a dignidade 
humana. A tutela é ineficaz, enquanto os interesses da comunidade 
são contraditados e obstruídos em sua promoção, sem que haja defe
sa desses interesses inteiramente legítimos. Por último, essa tutela é 
infiel, enquanto que, por desídia e ganância, alguns funcionários da 
FUNAI, mancomunados com empresários regionais, permitem a dela
pidação do patrimônio indígena. 

Essas características da tutela da FUNAI mostraram seus efei
tos <lanosos quando da luta da comunidade indígena pela indeniza
ção de suas terras e benfeitorias. O DNOS pôde protelar o pagamen
to dessa indenização por sete anos, sem que a FUNAI tomasse qual
quer iniciativa mais efetiva para apressá-la. A FUNAI sequer gestio
nou o levantamento adequado do valor monetário da indenização. 
Membros da comunidade mobilizaram-se para propor valores ao 
DNOS. 

Quanto às licitações para retirada da madeira, tanto para as no
vas roças no Bugio, quanto da madeira a ser coberta pelo lago da bar
ragem, houve, por parte da FUNAI, ausência de fiscalização efetiva 
da saída da madeira e, quanto à conduta de alguns funcionários, exis
te no seio da comunidade sérias desconfianças de que não foi honesta 

Colocados assim em uma posição subordinada aviltante, e, sen
do introduzido em seu seio contradições históricas entre grupos de 
origens étnicas diversificadas, a comunidade indígena de !birama 
acabou por dividir-se politicamente com conseqüências que reforça
ram a dependência e a exploração por parte dos regionais. Esses con
flitos de interesses estão se radicalizando de tal forma que se teme por 
sua irreversibilidade. Em virtude dessas mesmas rivalidades, as rique
zas da floresta que cobre a Reserva Indígena poderão se esgotar em 
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um período não muito distante, sem que a comunidade como um 
todo usufrua delas. Ao mesmo tempo, algumas famílias da comuni
dade tendem a estabelecer relações econômicas e sociais assimétricas 
com os demais pelo fato de se apropriarem privadamente de parte 
dos meios de produção. 

Quanto à construção da barragem, prestou-se como acelerador 
do processo de desintegração social da comunidade enquanto propi
ciou o aumento das tensões internas. Essas tensões manifestaram-se 
em episódios como a disputa de terras altas, ocorridas entre tio e so
brinho, e na incapacidade de a comunidade aglutinar-se ao redor de 
uma liderança forte, na busca dos seus interesses reais. 

Ainda quanto ao estudo dos efeitos da de grandes 
obras de engenharia, estão sendo realizadas pesquisas pelo GECOEN
PPGCS-UFSC (Grupo de Estudos de Obras de Engenharia - Progra
ma de Pós-Graduação em Ciências Sociais - Universidade Federal de 
Santa Catarina). Já foram elaborados vários estudos e pesquisas, den
tre os quais cita-se o "PROJETO URUGUAI". Sob a coordenação 
de Sílvio Coelho dos Santos, em convênio com a ELETROSUL, 
CNPQ e outros, nacionais e internacionais, vários pesquisadores ( 1) 
estão se dedicando à determinação de parâmetros para o conhecimen
to desses efeitos. 

Assim, as conclusões deduzidas do presente trabalho corrobo
ram os resultados mais gerais das pesquisas acima citadas, ou seja: as 
comunidades atingidas por grandes obras de engenharia, desarticulam
se culturalmente devido às compulsões de ordem econômica, psicoló
gica e social que sofrem e, num processo autoalimentado, depaupe
ram-se a ponto de cair definitivamente na marginalidade. 

Vítimas da opção do Estado brasileiro por um modelo de polí
tica econômica que privilegia a acumulação intensiva do Capital pri
vado, as comunidades atingidas e desalojadas pela construção de bar
ragens decaem sensivelmente de seus padrões de subsistência e aca
bam, muitas famílias, sendo irremediavelmente marginalizadas econô
mica e socialmente. 

1. São estes os pesquisadores que participaram e/ou participam 
desses estudos: Sílvio Coelho dos Santos, Paul l..eslie 
Alcide Rita Ramos, Cecília Maria Vieira Helm, Dennis Wemer, 
Ilse Scherer-Warren, Esther Jean Langdon, Maria José Reis, 
Neusa Bloemer, Aneliese Nacke e Luís Cm-los Half pap. 
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Nesse contexto de acentuada assimetria entre as classes sociais 
na sociedade brasileira, os territórios e Reservas Indígenas tornam-se 
vulneráveis à ação dso planejadores governamentais pelas característi
cas jurídicas atribuídas à posse da terra pelas nações indígenas pelo 
&tado e agrava-se o quadro pela forma que assume o exercício da 
tutela que esse &tado brasileiro exerce sobre esses povos (cf. SOU
ZA, 1982:108-138). 

Por todas essas proposições conclusivas, sugere-se a profunda 
re-ordenação jurídico-institucional das relações interétnicas no Brasil, 
com o reconhecimento dos direitos das minorias étnicas, como plei
teiam SANTOS {1982:16) e SOUZA (1982:140-143). Entre esses di
reitos, destaque-se o fundamental: que tenham acesso a um modo de 
vida condizente com a dignidade humana, dentro de padrões cultu
rais que a comunidade julgar justos e adequados à sua História. 
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